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COMO FAZER UMA APRESENTAÇÃO SENSA?! 
 

 Desenvolver uma apresentação de trabalho científico demanda um 

esforço multidisciplinar por parte dos acadêmicos. Quando planejamos uma 

apresentação oral, com algum tipo de suporte seja ele um material impresso ou 

digital, pensamos primariamente no conteúdo e em seguida em todas as outras 

habilidades que esse momento demanda, desde verbais e organizacionais até o 

domínio dos mais diversos softwares de edição de textos e imagens. 

 Nesse material pretendemos perpassar por campos longínquos à 

Odontologia, mas que são de extrema importância para a compreensão da 

ciência do processo de comunicação. Vamos discutir sobre a importância da 

linguagem visual como ferramenta de comunicação, compreensão e interação 

para as apresentações de trabalho digitais ou impressos e também abordar 

noções básicas de composição e design aplicadas à elaboração desses 

materiais, assim como dicas e experiências.  

 

O que é comunicação e qual o seu papel? 
 

 A comunicação em sua definição simples encontrada nos dicionários está 

representada como uma "ação de transmitir uma mensagem e, eventualmente, 

receber outra mensagem como resposta”, porém seu significado amplo é 

discutido na literatura, uma vez que indica também um fenômeno e uma questão 

social (PIGNATARI, 2002).  

 

 Retrocedendo aos primórdios da comunicação e da linguagem podemos 

pensar nos homens primitivos, que trocavam mensagens por meio de gritos, 

grunhidos, gestos (ou a combinação desses elementos) além é claro das 

pinturas nas paredes das cavernas. Esta, tendo surgido muito antes da escrita, 

como nos adverte Peltzer (1991) “muito antes de qualquer escrita, os que 

habitaram as grutas de Altamira (Fig. 1) comunicaram com seus semelhantes (e 

poder-se-ia dizer que continuam a comunicar) uma vez que “quem visita hoje 

essas grutas recebe as mensagens cujos emissores são nossos antepassados 
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[...]”. De volta aos tempos atuais podemos vivenciar a enxurrada de conteúdo 

visual e verbal produzido e disseminado facilmente pelas novas tecnologias. 

 

 
Fig. 1: Pinturas rupestres em Altamira, feitas com carvão e gordura animal.  

 

 Percebemos que a comunicação, para o homem, é uma função inerente 

a sua existência e que desempenha papel modificador na sociedade, uma vez 

que somente a partir dessa interação comunicativa, sensorial, perceptiva, 

interpessoal e social é que se constroem os significados e a realidade 

(CHIZOTTI, 2013). 

 

Por quê a comunicação é importante para a Ciência?  
 

 A produção do conhecimento, dado através da pesquisa científica, ganha 

espaço e visibilidade por meio da comunicação da ciência. Essa divulgação e 

transmissão dos achados pode ser feita por diversos canais, formais ou 

informais. Desde discussões em eventos, conversas informais, apresentações 

de trabalho, até a publicação em periódicos ou livros. Esse processo, ao mesmo 

tempo em que permite a modificação do saber já existente, possibilita que o 

conhecimento gerado alcance outros locais de discussão (CRESPO e 

RODRIGUES, 2011). Portanto, sua importância está ancorada ao 

desenvolvimento da ciência. 

 

O uso da Linguagem Visual como ferramenta de comunicação 
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 A ligação do ser humano com o mundo é feita por meio dos sentidos, 

sendo o sentido visual o canal pelo qual a maior parte da nossa aprendizagem é 

feita. A primeira coisa que o ser humano aprende a fazer quando nasce, antes 

de falar, é ver. A visão influencia nosso percurso de vida e nossa percepção 

sobre o mundo que fazemos parte. Pensando ainda nos sentidos é importante 

também neste texto refletirmos sobre a conexão existente entre a linguagem 

visual e verbal.  

 O termo linguagem visual é uma metáfora comum nos manuais do design 

moderno: um ‘vocabulário’ de elementos do design (pontos, linhas, formas, 

texturas, cores) é organizado por uma ‘gramática’ de contrastes 

(instabilidade/balanço, assimetria/simetria, suave/rígido, pesado/leve).” 

(LUPTON; MILLER, 1999). A linguagem visual recorre a seus elementos e isso 

funciona como uma “tradução” da linguagem verbal, evidenciando dessa forma 

uma relação direta com esse tipo de linguagem. 

 A relação de complementação existente entre essas linguagens não é 

bem desenvolvida e trabalhada ao longo da vida. Durante nossa formação 

somos pouco preparados para receber de forma consciente as imagens que 

atuam na nossa formação moral e intelectual. É pouco frequente na educação 

formal uma preocupação com a leitura de imagens da mesma forma como 

sempre existiu com a leitura das letras. O pensamento visual raras vezes é 

levado em consideração pela escola e valorizado como parceiro da escrita na 

construção do conhecimento (OLIVEIRA et al, 2007). Talvez essa seja a razão 

por trás da dificuldade que encontramos quando precisamos expressar de forma 

imagética nossos trabalhos escritos. 

 

Comunicação Visual e seus elementos 
 

 Comunicação Visual é praticamente tudo que nossos olhos veem: uma 

nuvem, uma flor, um desenho técnico, um sapato, um cartaz ou uma bandeira. 

Essa imagens são constituídas a partir de componentes como formas, cores e 

texturas. Para a construção da comunicação visual precisamos examinar os 

componentes básicos do processo visual individualmente, a esse ponto 
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precisamos saber identificar e manipular esses elementos com vista à 

comunicação visual, relacionando os mesmos a ideia central e aos objetivos da 

mensagem (DONDIS, 1997). 

Esses elementos são como um dicionário, em que é consultado cada 

significado, da linguagem verbal para visual. Podemos gritar, transmitir rigor, 

rapidez, tradicionalidade, sem que tenhamos de escrever em palavras (TINGA, 

2017) 

 Pretendemos, abaixo, discutir alguns conceitos relacionados ao design, 

não queremos afirmar a existência de soluções simples ou absolutas para o 

controle de uma linguagem visual, a razão principal de sua exploração é sugerir 

uma variedade de métodos de composição e design que levem em conta a 

diversidade da estrutura do modo visual (DONDIS, 1997). 

   

I. Equilíbrio 
 

É uma referência muito intuitiva ao ser humano e fácil de ser calculada em 

uma avaliação visual. O equilíbrio no espaço acontece quando o peso de uma 

ou mais coisas está distribuído igualmente ou proporcionalmente ao espaço. É 

um processo que estabelece um eixo vertical e horizontal sobre uma forma ou 

composição.  

 
Exemplo 1 
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Exemplo 2 

 

II. Tensão e regularidade 
 

Em uma estrutura regular observamos repouso, relaxamento e simplicidade 

(á esquerda). Por sua vez, uma configuração onde há tensão remete surpresa e 

complexidade (à direita). 

 

 
 

III. Nivelamento 
 

O nivelamento ocorre quando uma imagem esta em harmonia, equilibrada, 

por igual. Na imagem abaixo (à esquerda) percebemos que o elemento se 

encontra no centro geométrico de um retângulo, essa posição não oferece 

nenhuma surpresa visual, é completamente harmônica. Já na figura à direita 

existe a intencionalidade de situar o elemento circular em uma posição fora do 
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centro, situado longe da linha horizontal e vertical, indicando um desequilíbrio ou 

aguçamento. 

 
Devemos evitar posições que provoquem sensação de ambiguidade 

como no exemplo abaixo. O círculo está tão próximo ao centro que procuramos 

vê-lo nesse ponto no intuito de corrigir o erro de posicionamento. Isso provoca 

uma sensação incômoda, indesejável. 

 

 
 

Na figura abaixo é fácil notar nas duas estruturas qual delas apresenta 

mais harmonia e equilíbrio. Isso é a chamada intenção compositiva. Sempre 

mostre claramente o que você deseja na imagem. Não dê margem a dúvidas e 

fique atento às proporções e harmonia. Evite diferenças muito pequenas. Se for 

dividir algo ao meio, ou em uma determinada proporção, faça isso de forma 

incisiva e precisa. Evite a sensação de que algo está errado. 
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IV. Peso 
 

O peso de um elemento visual está diretamente relacionado com a sua 

qualidade de atrair o olhar. O equilíbrio em uma composição depende da relação 

estabelecida entre objetos de pesos distintos no campo visual. O peso visual de 

um objeto depende da sua forma, cor, tamanho, posição e orientação. Objetos 

colocados em áreas de tensão têm maior peso. Atraem mais a atenção (campo 

superior, campo direito). Na figura abaixo embora seja possível reconhecer um 

alinhamento entre os discos, o situado na parte superior, à direita, tem mais peso 

devido à sua posição. 

 

 
V. Cor  

 
PARA SABER MAIS: https://www.chiefofdesign.com.br/teoria-das-cores/ 
 

Quando escolhemos uma cor como um elemento para a comunicação visual 

precisamos pensar no contexto em que ela será utilizada assim como sua 

combinação harmoniosa para se obter um visual agradável e efetivo. Não 

existem dogmas sobre isso, tudo depende da finalidade, mas é inevitável levar 
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em consideração também o cunho emocional desse elemento visto que a cor é 

uma das experiências visuais mais penetrantes para o ser humano. 

Existem combinações eficientes que podem te ajudar na escolha certa mas 

devemos sempre nos questionar: “Para que pretendo utilizar tal cor?”  

Abaixo temos a representação do Círculo Cromático, por meio do qual 

podemos visualizar os principais esquemas harmônicos.   
 

 
Fonte: https://edukblog.s3.amazonaws.com/blog/wpcontent/uploads/sites/2/2015/07/teoria-

da-cor.jpg 
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VI. Fonte 
 
PARA SABER MAIS: https://www.chiefofdesign.com.br/guia-tipografia-
parte-02/ 
 

Um design estará em harmonia quando você optar pela utilização de 

apenas uma fonte e os outros elementos que compõem a pagina possuírem as 

mesmas qualidades daquela fonte, ou seja, utilizar a versão itálico da mesma 

fonte; um tamanho maior nos títulos ou mesmo negrito em palavras chaves do 

texto.  

A maioria dos designs harmoniosos tende a ser mais calmo e formal, mas 

isso não significa que a concordância seja indesejável e muito menos que o 

conflito de fontes (quando propositais e bem executados) não possa ser 

executado. Basta estar consciente da impressão que você criará aplicando 

elementos que estejam em concordância entre si.  

Veja alguns exemplos abaixo: 

 

 A identificação desses elementos em uma apresentação é de extrema 

importância pois assim conseguimos explorar cada um desses pontos durante a 

construção da linguagem visual de nossos trabalhos. É importante frisar que 

para o design não existe um maneira certa ou errada na composição, tudo 

depende da intencionalidade pretendida com aquele design. 
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 Para guiar a construção de slides e banners, quanto aos aspectos que 

precisamos observar, assim como as principais informações que uma 

apresentação deve conter, a equipe do Encontro com Ciência desenvolveu dois 

checklists “SENSA”, disponíveis para download no link abaixo. 
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